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              Antonieta Nogueira Soares nasceu em Conselheiro Lafaiete, Minas 

Gerais, no dia 13 de junho de 1912. Casou-se naquela mesma cidade com 

Lauro Müller Soares e vieram para Porto União, onde fixaram residência. Ele 

médico dedicado à profissão, ela extremamente dedicada às causas benéficas 

para com a sociedade, desde logo angariaram a simpatia da população. Dr. 

Lauro, pessoa abnegada e dedicada ao atendimento dos doentes, fossem eles 

de família abastada ou de famílias pobres, empenhou-se na construção do 

Hospital de Caridade São Braz, sendo considerado seu médico fundador. 

            Antonieta, companheira fiel, dedicada, compreensiva, meiga e caridosa, 

doou o primeiro enxoval para o Hospital São Braz. Desde então, corações 

generosos, humanos e cristãos, tornaram-se pessoas estimadas em nossa 

terra, tanto da parte do Dr. Lauro como de Dna. Antonieta. Ele com os cuidados 

médicos e ela sempre humilde e discreta nos atendimentos caridosos, seja 

com alimentos, roupas ou palavras amigas. O conforto por ela proporcionado 

vinha até mesmo em forma de lazer, quando ao piano proporcionava horas de 

entretenimento e de alegria aos humildes. 

               O casal Antonieta e Lauro teve três filhos que cresceram nessas 

cidades sob os olhos e cuidados dos pais, especialmente da mãe: Lauro 

Antônio, Luiz Roberto e Caio Márcio. 

Antonieta faleceu em 30 de outubro de 1975 em Curitiba, vítima de uma parada 

cardíaca. Sepultada naquela capital do Paraná, foi seu nome indicado como 
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Patronesse da APAE de Porto União, indicação feita também por sua família, 

pelo espírito altruísta e préstimos no trabalho voluntário, sempre demonstrados 

em relação ao próximo. Amigos da família sugeriram esta singela homenagem 

para que essa pessoa maravilhosa não ficasse esquecida no tempo. Justa e 

merecida homenagem. 

Fontes de consulta: Ari Passos, funcionários do Hospital São Braz. Sra, Sani e 

Sr. Darci. 

 

 

 

 

 


